
 

VOTO DE CONGRATULAÇÃO 

A 13 de maio de 1946, é fundada a Sociedade Filarmónica Recreio 

Santamarense, constituída por 33 sócios fundadores, com sede na Capela do 

Divino Espírito Santo (Casa da Copeira). Desde então, a sua colaboração e 

participação em eventos culturais e religiosos têm sido inúmeras, sempre com 

o intuito de promover e divulgar a freguesia de Santo Amaro, o concelho de São 

Roque, a ilha do Pico, bem como o Arquipélago dos Açores.  

A música, a par da cultura, está profundamente enraizada na ilha do Pico, e, 

não existindo ainda uma instituição que se dedique ao ensino especializado da 

música, são as filarmónicas e instituições congéneres que assumem o papel da 

formação musical dos nossos jovens.  

A Sociedade Filarmónica Recreio Santamarense, mantendo-se em atividade 

ininterrupta desde a sua fundação, contém no seu currículo atuações na ilha do 

Pico, como nas restantes ilhas dos Açores, Portugal continental, França, 

Espanha e Estados Unidos da América.  

Esta filarmónica, que já forneceu nove músicos à Lira Açoriana, tem tido um 

papel cada vez mais revelante no seio social e cultural em que se insere, a 

freguesia de Santo Amaro, quer na vertente de escola de pedagogia e cidadania, 

como na vertente do enriquecimento dos nossos jovens.  

No seu vasto historial, esta banda filarmónica conta com mais de vinte atuações 

públicas por ano, na ilha do Pico, assim como promove e realiza a festa da sua 

padroeira, dinamiza a escola de música e organiza formações e workshops para 

instrumento, banda e maestro. 

Os seus músicos, todos amadores, abdicam muitas vezes de passarem mais 

tempo com as suas famílias e amigos, a bem do gosto que têm pela música e 

pela manutenção da cultura da sua terra, ou pelo sentimento de 

responsabilidade que representam perante um grupo na sociedade onde estão 

inseridos. 



 

A associação em causa tem como objeto principal a promoção da cultura da 

música em instrumentos de sopro e de percussão, desenvolvendo igualmente a 

sua ação cultural e recreativa, adotando outras modalidades musicais, nas quais 

se incluem o orfeão, a tuna ou a orquestra, bem como fomentando a cultura 

intelectual dos seus associados com a fundação de um clube de leitura servido 

por uma biblioteca. 

Um dos pontos mais altos da sua história ocorreu a 16 de janeiro de 2009, 

quando foi declarada instituição de utilidade pública pelo Governo Regional da 

altura, e que é motivo de orgulho para a freguesia e para a ilha do Pico. 

Assim, nos termos regimentais e estatuários aplicáveis, a Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores aprova um Voto de Congratulação por toda a 

atividade desenvolvida pela Sociedade Filarmónica Recreio Santamarense ao 

longo dos seus 75 anos. 

 

Aprovado, por unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma 

dos Açores, na Horta, em 18 de maio de 2021. 

 

 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa 

      da Região Autónoma dos Açores 

 

 

 

            Luís Carlos Correia Garcia 


